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RESUMO 

 

A presente dissertação objetiva descrever as percepções de adolescentes em relação ao 

papel das redes de apoio famílias e escola no desempenho escolar. Este estudo surgiu 

com base na minha trajetória profissional, enquanto coordenadora pedagógica, a qual 

impulsionou investigar: como alunos/ adolescentes em distorção idade- ano, ante um 

contexto de vulnerabilidades sociais percebem o papel da família e da escola, enquanto 

elementos das redes  de apoio social e afetivo e como essa percepção contribui no 

desempenho acadêmico. Para tanto, optou-se por desenvolver a pesquisa em uma 

instituição educacional pública, localizada em um bairro periférico de Salvador- Bahia. 

Desta instituição participaram da pesquisa oito adolescentes, com idade entre 12 e 15 

anos cursando turma de Regularização de Fluxo/ Aceleração da Aprendizagem. Trata-se 

de uma pesquisa de abordagem qualitativa do tipo descritiva, na qual utilizou-se para 

coleta de dados um questionário sociodemográfico familiar e um roteiro de entrevista 

semiestruturada composto por questões abertas, que abordaram aspectos relacionados às 

concepções sobre a rede de apoio: famílias e escola, as redes relacionais estabelecidas 

nesses contextos e os seus elementos contextuais e psicossociais considerados 

dificultadores e facilitadores pelos participantes- adolescentes. Realizou-se a análise dos 

dados por meio da Análise de Conteúdo, na modalidade de análise temática, valendo-se 

da técnica de pesquisa proposta por Bardin (2011). Para embasar a interpretação das 

categorias temáticas, utilizou-se a Abordagem Bioecológica do Desenvolvimento 

Humano, assim como o suporte teórico de autores que discorrem sobre o tema da 

pesquisa. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Católica do Salvador e os participantes assinaram Termo de Assentimento Livre e 

Esclarecido, assim como seus respectivos responsáveis assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. Os resultados obtidos revelaram que as famílias e a 

escola são apontadas pelos adolescentes, como pilares de apoio importantes tanto no 

desenvolvimento individual como na vida escolar, os quais incentivam- os a valorizar 

seu processo escolar, com a perspectiva de construção de um projeto futuro através dos 

estudos. Os dados demonstraram também que a figura feminina, ainda é a que mais se 

dedica aos cuidados e educação. O afeto apareceu como relevante no processo 

educativo. Fica evidente a presença de uma rede de apoio afetiva formada, 

principalmente por pais e outros responsáveis, avós, tias, tios e professores. Foi notório 

a vinculação da escola a uma perspectiva de garantia de emprego. Constatou-se, ainda, 

que no contexto de vulnerabilidades sociais vivenciadas por esses jovens, a escola é 

vista como um meio protetivo e de ascensão social. Os relatos que se apresentam 

descrevem as famílias e a escola como redes promotoras de apoio e de envolvimento no 

desempenho escolar. Para tanto, considera-se o quanto são importantes políticas sociais 

que garantam a permanência do adolescente no âmbito escolar. 
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ABSTRACT 

 

This dissertation aims to describe the perceptions of adolescents in relation to the role of 

family and school support networks in school performance. This study emerged based 

on my professional trajectory, as a pedagogical coordinator, which led to investigate: 

how students / adolescents in age-year distortion, in the context of social vulnerabilities 

perceive the role of family and school, as elements of support networks social and 

affective and how this perception contributes to academic performance. Therefore, it 

was decided to develop the research in a public educational institution, located in a 

peripheral neighborhood of Salvador-Bahia. From this institution, eight adolescents, 

aged between 12 and 15 years, taking part in the Regularization of Flow / Accelerated 

Learning class participated in the research. It is a qualitative research of a descriptive 

approach, in which a family sociodemographic questionnaire and a semi-structured 

interview script composed of open questions were used for data collection, which 

addressed aspects related to the conceptions about the support network: families and 

school, the relational networks established in these contexts and their contextual and 

psychosocial elements considered to be difficult and facilitating by the adolescent 

participants. Data analysis was carried out through Content Analysis, in the thematic 

analysis modality, using the research technique proposed by Bardin (2011). To support 

the interpretation of the thematic categories, the Bioecological Approach to Human 

Development was used, as well as the theoretical support of authors who discuss the 

research topic. The study was approved by the Research Ethics Committee of the 

Catholic University of Salvador and the participants signed an Informed Consent Form, 

as well as their respective guardians signed the Informed Consent Form. The results 

obtained revealed that the families and the school are pointed out by the adolescents, as 

important pillars of support both in individual development and in school life, which 

encourage them to value their school process, with the perspective of building a future 

project through of the studies. The data also showed that the female figure is still the 

one that is most dedicated to care and education. Affection appeared as relevant in the 

educational process. It is evident the presence of an affective support network formed, 

mainly by parents and other guardians, grandparents, aunts, uncles and teachers. It was 

well known that the school was linked to a job guarantee perspective. It was also found 

that in the context of social vulnerabilities experienced by these young people, the 

school is seen as a protective and social ascension means. The reports that are presented 

describe families and the school as networks that promote support and involvement in 

school performance. For this, it is considered how important are social policies that 

guarantee the adolescent's permanence in the school environment. 

 

 

Keywords: Families. School. Adolescents in school delay. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

.  

Em cada aluno (a) há uma história pessoal, social, racial, sexual, de 

idade. [...]. Separar esse nome próprio do nome escolar é como romper 

de um cristal gravado. (ARROYO, 2014, p. 64) 

 

Os resultados do presente estudo foi motivado pela busca em entender as 

percepções dos adolescentes em distorção idade- ano, em relação ao papel das redes 

sociais famílias e escola, enquanto elementos da rede de apoio e afetivo no seu 

desempenho acadêmico. Para tanto, acredita-se que os resultados desta pesquisa, 

apresentaram uma ampliação do conhecimento nesta direção, entretanto, não se 

esgotaram as discussões acerca da temática aqui abordada.  

Nessa direção, os principais resultados encontrados durante o percurso 

investigativo serão apresentados no decorrer desta seção, retomando os objetivos 

específicos traçados, coligando-os aos principais dados obtidos, que respondem a cada 

um deles. No que se refere ao objetivo de conhecer as concepções dos adolescentes 

sobre suas redes de apoio: famílias e escola. Verificou-se que essas redes, são 

concebidas com uma clara demarcação espacial: o espaço familiar voltado para as 

relações familiares, entre elas, práticas educativas, de cuidado e de afeto e a escola 

como lugar da aprendizagem, da proteção e da perspectiva de futuro. 

Ao serem levantadas as concepções dos adolescentes sobre as famílias, notou-se 

que para os adolescentes a família é aquela que está presente na vida da pessoa e 

participa do cotidiano dela; é o pilar de educação da pessoa; é aquela que cuida e 

proporciona um relacionamento afetivo. No desenrolar do estudo, os resultados 

demonstraram que várias configurações familiares aparecem no contexto de vida destes 

adolescentes. A compreensão de quem faz parte da família inclui pai, mãe, avós, tia, tio, 

prima dentro de uma rede de parentesco, o que indica a importância do olhar da família 

como rede (SARTI, 2010). Neste viés, entende-se que os membros das famílias se 

organizam como fonte de apoio social substancial, mais frequente no cotidiano de 

crescimento destes jovens estudantes. 

Os dados demonstraram que mesmo a vida familiar sendo colocada pelos 

participantes como fonte de apoio social e afetivo, associada a uma compreensão de 

família como espaço de educação, cuidado e afeto, nestes relacionamentos também 



aparecem os conflitos familiares, o que denota que não se trata, assim, de famílias 

idealizadas, pois as relações conflituosas são relatadas. 

Ao se propor investigar como ocorrem as redes relacionais do adolescente no 

ambiente familiar, notou-se que, de modo geral, os pais ou outros responsáveis, se 

envolvem em relações de cuidado, educação e de afeto com seus filhos adolescentes. 

Nesse sentido, eles auxiliam na realização da tarefa escolar, dão conselhos sobre a 

importância dos estudos, verificam as atividades nos cadernos, interage em atividades 

de leitura, cobram aprovação na escola, provém no sustento, dão amor e proporcionam 

momentos de diversão. A presença dos pais ou outros responsáveis, na vida escolar dos 

adolescentes agrega valor aos estudos. No entanto, a temática do envolvimento efetivo 

do genitor, com o processo de cuidado e aprendizagem de seus filhos, surgiu nas falas 

de dois adolescentes, que por questões de trabalho ou separação conjugal, demonstram- 

se insatisfeitos com o apoio esporádico do pai. 

Foi evidenciado no contexto investigado, uma ênfase dos entrevistados sobre a 

participação da figura feminina, seja mãe, tia ou avó, como as principais responsáveis 

na execução das práticas educativas, visto que elas demonstram maior disponibilidade e 

preocupação nas funções de educar e cuidar, fato que foi elucidado nas falas dos 

adolescentes. Constata-se que, é significativo para esses jovens, o interesse das famílias 

no seu desenvolvimento, principalmente da figura feminina que demonstra o sentimento 

materno e mais afetuoso.  

O pai para alguns adolescentes ainda aparece como participante secundário, 

porém, mesmo com seus compromissos laborais, tenta estar mais engajado e 

participativo na vida escolar do filho (a)(s). Esse envolvimento se mostrou qualitativo e 

ao mesmo tempo criticado pelos entrevistados. Isso posto, revela que a presença da 

figura paterna, seja diariamente ou em momentos de tempos reduzidos, ainda assim, 

torna-se relevante e significativo no compartilhamento das práticas educativas que 

influenciem no crescimento cognitivo e emocional na adolescência. 

Cabe também destacar que ficou elucidado que exercer a paternidade 

participativa, após separação conjugal é uma situação desafiadora. Na presente 

pesquisa, esse fator não constituiu, necessariamente, um entrave no vínculo pai-filho, 

embora o envolvimento do pai diminua no engajamento na vida escolar dos filhos 

adolescentes. A disponibilidade da avó foi apontada como um elemento de apoio 

bastante positivo. Suas atribuições são diversificadas, de educadora, de provedora e 



cuidadora. Atua como uma articuladora da rede social. Vale destacar, que neste estudo, 

a avó se destacou no cuidado com a neta adolescente, como provedora e assumiu um 

papel maternal. 

Retomando o objetivo de conhecer as concepções dos adolescentes sobre suas 

redes de apoio. Quanto à concepção de escola, os dados apontaram que para os 

entrevistados, a escola é um lugar onde a aprendizagem se efetiva e também é um 

recurso social protetivo. Assim, pode-se considerar que, os participantes confiam à 

instituição escolar a responsabilidade de garantir a aprendizagem. Isso porque, a escola 

é considerada um espaço para formação e projeção social. Como também um meio que 

pode protegê-los das condições contextuais sociais adversas. 

No que se refere ao objetivo de descrever os elementos contextuais e psicossociais 

dificultadores e facilitadores dentro do contexto da rede social. Foi possível perceber 

que, o interesse e envolvimento das famílias na vida escolar, são vistos como elementos 

valorizados pelos adolescentes e fortalecedores para o estímulo acadêmico. Nesse 

sentido, os dados revelaram que as família estão envolvidas nas tarefas educativas do 

filho adolescente,  aproximando-se cotidianamente, através do auxílio nas atividades 

escolares e incentivo aos estudos, numa perspectiva de melhoria de vida e projeção 

social para  filho(a)(s). Outro ponto observado, foi que a instabilidade nas condições 

sociais de vida das famílias, parece ter um peso de incentivo maior, no investimento que 

fazem na escolarização dos seus filho (a)(s).  

Sobre a escola foi possível perceber que esses jovens são otimistas e confiantes 

em relação à escola.  É o lugar onde eles constroem redes relacionais com seus iguais e 

com o adulto/ educador- referência, assim como também depositam expectativas em 

projetos futuros. Os adolescentes afirmam que a escola é importante, justificando que 

esta agência socializadora prioriza a educação; protege-os da violência social; pode 

possibilitar um futuro melhor, ou seja, a escola é apontada como importante não apenas, 

como fonte de aprendizado para a maioria dos participantes, mas também como meio de 

conseguir um futuro profissional. De maneira forte, esses adolescentes sinalizam o 

desejo por uma escola, que se articule à esfera do trabalho, talvez este seja mais um 

elemento para se atender as expectativas dos adolescentes das camadas populares. 

Foi unanimidade, entre os entrevistados, que o ponto positivo da referida 

instituição é o apoio dos professores, através do estímulo aos estudos e de certo modo, a 

sensação de proteção que é transmitida através das palavras de incentivo, de 



acolhimento e de afeto. Ficou evidente que o envolvimento da professora, 

demonstrando interesse com os estudos dos alunos/ adolescentes e preocupação com o 

futuro deles, é bastante significativo para os participantes, pois na visão desses jovens, a 

professora demonstra um comprometimento com a função que desempenha. A postura 

deste profissional, frente às expectativas com o futuro do adolescente foi avaliada como 

um elemento facilitador e impulsionador para o desempenho escolar. 

No entanto, na contramão da escola vista como um contexto protetivo, aparece à 

violência social nas falas dos adolescentes, como elemento dificultador do 

desenvolvimento do indivíduo. Todos os participantes demonstram preocupação fora 

muros da escola, pois  seus relatos trazem a insegurança com os tempos atuais, em meio 

à violência e o cenário em crise de mobilidade social. Desse modo, em suas falas 

configura-se uma ambiguidade caracterizada pela valorização do estudo, como uma 

promessa de ascensão futura e ao mesmo tempo, uma possível falta de sentido, que 

presenciam no presente, ante o contexto de vulnerabilidades sociais. São desafios 

constantes ao lidarem com as limitações de ordem financeira e a violência no entorno 

imediato, contextos que de certo modo, podem impactar na evolução intelectual. 

Sendo assim, como afirma Bronfenbrenner (2011), a relação dinâmica dos 

Processos proximais, características das Pessoas, o seu Contexto social e as mudanças 

do Tempo no contexto social e de vida da pessoa exercem influência nas características 

biopsicossociais do indivíduo, em desenvolvimento em um período contínuo 

(BRONFENBRENNER, 2011). Entretanto, acredita-se que mesmo os adolescentes 

imersos em contextos difíceis, se houver uma rede familiar responsável, atuante no 

monitoramento da educação dos jovens, como também compartilhada, facilitará 

estruturar alicerces, mais consistentes no enfrentamento de dificuldades no âmbito 

escolar. Para tanto, frisa-se a importância de uma comunicação e clima familiar 

favorável, com abertura para o diálogo, negociações e no estabelecimento e controle de 

regras (SENNA, DESSEN, 2019).  

Tais questões apontam para a importância das contribuições da Teoria 

Bioecológica do Desenvolvimento Humano, por considerar as famílias e a escola como 

sistemas complexos que interagem entre si e com outros sistemas, em realidades muito 

diversas que se constituem as trajetórias reais destes adolescentes. Para tanto, a teoria de 

Bronfenbrenner funcionou como uma âncora na perspectiva de que, ao pesquisar-se os 

significados, para os adolescentes, das suas redes de apoio social e  afetivo, estar-se 



possibilitando a análise dos contextos sociais na sociedade contemporânea, que se 

estabelecem entre os adolescentes e seus microssistemas próximos. Desse modo, 

algumas contextualizações, processos, perspectivas temporal e das características 

pessoais que influenciam o seu desenvolvimento e desempenho escolar. .  

É relevante destacar o papel do contexto familiar e escolar não apenas enquanto 

espaço afetivo, de cuidado e proteção, mas, sobretudo, lócus cuja preocupação maior 

deve voltar-se para o ser em desenvolvimento, os adolescentes como agentes sociais na 

transformação da sociedade e assim, proporcionar- lhes romper o ciclo de 

vulnerabilidades sociais que se apresentam de modo circular no desenvolvimento destes 

indivíduos. Tudo isso me conduz a pontuar, lançando mão de considerações de Santos, 

Oliveira e Coelho (2017, p. 65), ao dizer: 

“o cotidiano é o espaço onde as pessoas vivenciam as mudanças que 

acontecem no mundo, recriando na vida diária as estratégias de 

resistências e/ou adaptação a essas mudanças. [...] driblando muitas 

vezes, o silêncio imposto pelas diferentes formas de exclusão”. 

Analisando essa questão da influência do contexto social sobre o prisma dos 

sujeitos adolescentes, participantes desta pesquisa. Pode-se inferir que, existe a 

influência de variáveis econômicas e sociais, caracterizando assim, a distorção idade- 

ano. O contexto para Bronfenbrenner (2011) influencia diretamente no comportamento 

e expectativas da pessoa, com relação aos estudos e à inserção dentro da classe social. 

Isto posto, o sujeito poderá ser influenciado conforme a realidade que está inserido, 

tornando-se dessa forma, as redes de apoio de fundamental importância nesse processo 

(BRITO; KOLLER, 1999).  No entanto, é preciso destacar que, a partir de alguns 

estudos realizados, a exemplo das autoras Reis e Rabinovich (2012), pode-se perceber 

que as pessoas tornaram-se atores transformadores de suas vidas, inclusive escolares, ou 

seja, a superação de suas dificuldades perpassa também por adaptações resilientes 

(ROOKE; PEREIRA-SILVA, 2019).  

Portanto, acredita-se que se deva persistir em políticas sociais contínuas e 

persistentes, para o fortalecimento das famílias, e consequentemente o bem-estar dos 

adolescentes. Para que não se chegue a necessitar de propostas curativas para resolução 

do atraso escolar, em última instância. A educação pensada como prática social é uma 

das formas de dar subsídio aos jovens na permanência aos estudos, possibilitando o 

rompimento de barreiras sociais. 



 Este estudo trouxe, no conjunto de seus dados, subsídios que valorizam a 

importância das famílias e da escola como partes integrantes no desenvolvimento e 

crescimento dos adolescentes, em particular aqueles que se encontram em defasagem 

escolar. De maneira geral, ajudou a compreender as expectativas das famílias e dos 

adolescentes, em relação à escola, o que serve como descritores que podem contribuir 

na adoção de práticas pedagógicas de aproximação adequadas, na relação famílias, 

escola e adolescentes. Assim como sinaliza também, a relevância de uma rede de apoio 

social e afetivo que considere as percepções dos adolescentes, como sujeitos de um 

processo em formação biopsicossocial, não só individual, mas também relacional e 

contextual, ou seja, em movimento dentro de redes de apoio. 

Para tanto, refletir sobre as práticas relacionais e educacionais nas famílias e nas 

escolas, mostram-se como um caminho válido à construção do conhecimento, sobre o 

impacto que esses ambientes podem provocar no desenvolvimento do indivíduo na 

adolescência. O apoio social necessita de uma avaliação complexa e periódica, na qual o 

indivíduo se desenvolve, atentando-se para as singularidades de cada contexto, devido 

ao seu caráter multifacetado e em constante movimento (BRITO; KOLLER, 1999). 

Assim, ao avaliar a metodologia utilizada, identificou-se que a mesma propiciou o 

acesso a informações, sobre o papel das redes de apoio: famílias e escola proveniente da 

participação dos adolescentes. As estratégias metodológicas possibilitaram obter um 

panorama através do olhar dos adolescentes, sobre as suas concepções e relações que se 

estabelecem no âmbito familiar e escolar, assim como a compreensão desses aspectos 

no processo escolar dos entrevistados. Houve ainda, o acesso às expectativas destes 

jovens sobre a escola. Como limites constata-se que, as entrevistas não propiciaram um 

aprofundamento de questões que envolvessem a participação de atores imediatos (pais 

ou outros responsáveis, professores, gestores) envolvidos nos microssistemas família e 

escola dos adolescentes. Também não foram abordadas questões pontuais, sobre a 

situação socioeconômica e sua repercussão no processo educativo do adolescente. No 

entanto, ressalta-se que tais aspectos não foram focalizados nos objetivos do estudo. 

Os resultados do estudo podem contribuir com propostas e reflexões educacionais 

que fortaleçam a permanência escolar na adolescência, considerada a vulnerabilidade 

desta população. Sugere-se com base nos resultados obtidos nesta pesquisa, a 

necessidade de estudos futuros, ampliando o número de participantes, o que 



possibilitaria análise comparativa em relação ao sexo e verificação de diferenças nas 

percepções, o que pode ser fundamental no desenvolvimento escolar.  

Por fim, os dados obtidos na pesquisa levaram-me a entender o descompasso no 

atraso escolar destes alunos, como a manifestação da necessidade constante de 

encontros, de escutas, de trocas recíprocas sobre suas redes primárias de apoio social e 

afetivo. Assim, como da efetivação de políticas sociais voltadas para o seu crescimento 

pessoal e social. Talvez, o caminho para entender como se processa a construção 

escolar, no caso das categorias mais jovens, seja perceber melhor, onde vão buscar a sua 

base principal de apoio social e afetivo,  
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APÊNDICE A – Termo de Assentimento para a entrevista com os adolescentes da 

Instituição Escolar 

 

UNIVERSIDADE CATÓLICA DO SALVADOR 

PRÓ REITORIA DE PESQUISA E PÓS GRADUAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS - GRADUAÇÃO EM FAMÍLIA NA SOCIEDADE 

CONTEMPORÂNEA 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado (a) Participante 

 

Você está sendo convidado a participar, como voluntário (a), de uma pesquisa 

intitulada: Família e a Escola como Redes Sociais em contexto de Vulnerabilidade 

Social: Percepções de Adolescentes em Distorção Idade-Série, que será desenvolvida 

pela mestranda Lucielma Moreira no Programa de Pós- Graduação em Família na 

Sociedade Contemporânea, da UCSal, sob orientação da Profa. Dra. Sumaia Midlej Sá e 

coorientação da Profa. Dra. Miriã Alcântara. Esta pesquisa tem por objetivo descrever 

através da perspectiva de adolescentes em distorção idade-série, como percebem o papel 

da família e da escola, enquanto elementos da rede social de apoio, a fim de 

compreender a superação no desempenho acadêmico.   

Esta atividade não é obrigatória e, a qualquer momento, você poderá desistir de 

participar e retirar seu consentimento, sem que haja qualquer penalização ou prejuízo 

para você (Res. 466/12 CNS/MS). 

Ao decidir participar deste estudo esclareço que: 

 Caso não se sinta à vontade com alguma questão da entrevista, você poderá 

deixar de respondê-la, sem que isso implique em qualquer prejuízo. 

 As informações fornecidas poderão, mais tarde, ser utilizadas apenas para 

trabalhos científicos e a sua identificação será mantida em sigilo, Isto é, não 

haverá chance de seu nome ser identificado, assegurando-lhe completo 

anonimato. 

 Devido ao caráter confidencial, essas informações serão utilizadas apenas para 

os objetivos de estudo. Por isso, a entrevista será gravada para possibilitar o 

registro de todas as informações fornecidas por você, as quais serão 

posteriormente transcritas; tais gravações serão mantidas sob a guarda dos 

pesquisadores que, após a transcrição não identificada da mesma, apagarão o 

conteúdo gravado. 



 Sua participação não implica em nenhum custo financeiro, mas caso tenha 

alguma despesa em decorrência da entrevista, você será ressarcido(a). 

 O estudo apresenta benefícios conforme o CNS RES. 466/12. Dessa forma, esta 

pesquisa poderá ajudar você a refletir sobre a sua Relação com sua Rede Social 

de Apoio. Há o risco de desconforto em decorrência de a entrevista ser gravada e 

abordar conteúdos íntimos. Caso isso ocorra, a entrevista será interrompida e 

você será encaminhado (a) para atendimento psicossocial com a psicóloga Maria 

Helena de Castro Ferreira, inscrita no RG de n° 00966.999-06, com o CRP- 

03/10994, 3ª Região, jurisdição Bahia, data de expedição 10/04/2015, que 

prestará atendimento psicossocial, na execução deste projeto de pesquisa. Este 

documento contém duas vias, sendo que uma ficará com você e a outra com o 

pesquisador. 

 

Em caso de dúvida ou outra necessidade de comunicação com os pesquisadores, 

poderá entrar em contato por meio do endereço/telefone: 

Lucielma Moreira da Silva – Telefone: (71) 987063439 

Caso queira algum esclarecimento ético, pode entrar em contato com o Comitê de 

Ética em Pesquisa na UCSal, que fica localizado na Av. Cardeal da Silva, 205, 

Federação, cujo telefone é : (71) 3203-8913. 

Eu, _____________________________ aceito, voluntariamente, o convite de 

participar deste estudo, estando ciente de que eu estou livre para, a qualquer momento, 

desistir de colaborar com a pesquisa, sem que isso acarrete qualquer prejuízo. 

Local e data: _______________________________ 

Assinatura do participante: ___________________________ 

Assinatura do pesquisador: ______________________________ 

  



APÊNDICE B - Termo de Consentimento dos responsáveis dos adolescentes 

pesquisados 

 

UNIVERSIDADE CATÓLICA DO SALVADOR 

PRÓ  REITORIA DE PESQUISA E PÓS GRADUAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS - GRADUAÇÃO EM FAMÍLIA NA SOCIEDADE 

CONTEMPORÂNEA 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Prezado pais e/ou Responsáveis 

 

Seu filho(a) está sendo convidado a participar, como voluntário(a), de uma 

pesquisa intitulada: Família e a Escola como Redes Sociais em contexto de 

Vulnerabilidade Social: Percepções de Adolescentes em Distorção Idade-Série que 

será desenvolvida pela mestranda Lucielma Moreira no Programa de Pós- Graduação 

em Família na Sociedade Contemporânea, da UCSal, sob orientação da Profa. Dra. 

Sumaia Midlej Sá e coorientação da Profa. Dra. Miriã Alcântara. Esta pesquisa tem por 

objetivo descrever através da perspectiva de adolescentes em distorção idade-série, 

como percebem o papel da família e da escola, enquanto elementos da rede social de 

apoio, a fim de compreender a superação no desempenho acadêmico. Esta atividade não 

é obrigatória e, a qualquer momento, seu filho(a) poderá desistir de participar e retirar 

seu consentimento, sem que haja qualquer penalização ou prejuízo para ele/ela ( Res. 

466/12 CNS/MS). 

Ao decidir que seu filho (a) participe deste estudo esclareço que: 

 Caso ele/ela não se sinta à vontade com alguma questão da entrevista, ele/ela 

poderá deixar de respondê-la, sem que isso implique em qualquer prejuízo. 

 As informações fornecidas poderão, mais tarde, ser utilizadas apenas para 

trabalhos científicos e a identificação dele/dela será mantida em sigilo, Isto é, 

não haverá chance de seu nome ser identificado, assegurando-lhe completo 

anonimato. 

 Devido ao caráter confidencial, essas informações serão utilizadas apenas para 

os objetivos de estudo. Por isso, a entrevista será gravada para possibilitar o 

registro de todas as informações fornecidas por ele/ela, as quais serão 

posteriormente transcritas; tais gravações serão mantidas sob a guarda dos 

pesquisadores que, após a transcrição não identificada da mesma, apagarão o 

conteúdo gravado. 



 A participação dele/dela não implica em nenhum custo financeiro, mas caso 

tenha alguma despesa em decorrência da entrevista, ele/ela serão ressarcido(a) 

(s). 

 O estudo apresenta benefícios conforme o CNS RES. 466/12. Dessa forma, esta 

pesquisa poderá ajudar o seu filho(a) a refletir sobre a sua Relação com sua Rede 

Social de Apoio.  

 Há o risco de desconforto em decorrência de a entrevista ser gravada e abordar 

conteúdos íntimos. Caso isso ocorra, a entrevista será interrompida e seu filho(a) 

será encaminhado(a) para atendimento psicossocial com a psicóloga Maria 

Helena de Castro Ferreira, inscrita no RG de n° 00966.999-06, com o CRP- 

03/10994, 3ª Região, jurisdição Bahia, data de expedição 10/04/2015, que 

prestará atendimento psicossocial, na execução deste  projeto de pesquisa. 

  Este documento contém duas vias, sendo que uma ficará com o senhor(a) e a 

outra com o pesquisador. 

 

Em caso de dúvida ou outra necessidade de comunicação com os pesquisadores, 

poderá entrar em contato por meio do endereço/telefone: 

Lucielma Moreira da Silva – Telefone: (71) 987063439 

Caso queira algum esclarecimento ético, pode entrar em contato com o Comitê de 

Ética em Pesquisa na UCSal cujo telefone é : (71) 3203-8913, que fica localizado na 

Av. Cardeal da Silva, 205, Federação, cujo telefone é : (71) 3203-8913. 

 

Eu, _____________________________ aceito, que meu filho (a) participe deste 

estudo, estando ciente de que meu filho(a) está livre para, a qualquer momento, desistir 

de colaborar com a pesquisa, sem que isso acarrete qualquer prejuízo. 

Local e data: _______________________________ 

Assinatura do responsável pelo participante : ___________________________ 

Assinatura do pesquisador : ______________________________ 

  



APÊNDICE C – Formulário para coleta de dados sociodemográfico familiar 

 

UNIVERSIDADE CATÓLICA DO SALVADOR 

PRÓ REITORIA DE PESQUISA E PÓS GRADUAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS - GRADUAÇÃO EM FAMÍLIA NA SOCIEDADE 

CONTEMPORÂNEA 

FORMULÁRIO PARA COLETA DE DADOS SOCIODEMOGRÁFICO 

FAMILIAR 

ROTEIRO DE ENTREVISTA  

FAMÍLIA E ESCOLA COMO REDES SOCIAIS EM CONTEXTO DE 

VULNERABILIDADE SOCIAL: PERCEPÇÕES DE ADOLESCENTES EM 

DISTORÇÃO IDADE-SÉRIE 

Entrevistado de número: ____  

Idade: ____________________  

        Sexo: Masculino ( ) Feminino ( )  

Bairro de moradia_____________________________ 

Número de pessoas na família que moram com você: __________________  

1- Composição da sua família:  

Pai (  ), Mãe( ) Irmão ( ) Irmã ( ) Avô ( ) Avó ( ) Tio ( ) Tia ( )  Outros (   )   Especificar  

__________________________ 

2- Posição na prole: Primogênito (  ) Caçula (  ) Vários irmãos ( )  

3- Escolaridade do entrevistado: _________________ Período em que estuda? 

________________________ 

 



4- Ocupação atual do entrevistado: Está trabalhando? (Caso positivo informar em que 

trabalha e a carga horária semanal). 

__________________________________________________________ 

5- Estado civil do entrevistado: Solteiro (  ) Casado com filhos (  ) Sem filhos (  ) 

6- Com quem você mora_______________________________________ 

7- Religião do entrevistado_______________________________ _____________ 

8- Estado civil dos pais: (   ) Solteiros (   ) Casados (   ) Divorciados (   ) Viúvo                       

(   )  Separados  

9- Religião dos pais/ responsáveis_________________________  

10-  Renda familiar: (   ) 1 salário mínimo (    ) 1 a 2 salários mínimos (    )   Maior que 3 

salários mínimos. 

11- Escolaridade do pai:  

(   ) Ensino Fundamental  incompleto  (     ) Ensino Fundamental completo  

(   ) Ensino Médio incompleto (    )  Ensino Médio completo  

(   ) Superior incompleto (     ) Superior completo (    ) Pós graduação  

12-  Escolaridade da mãe:  

            (   ) Ensino Fundamental  incompleto  (     ) Ensino Fundamental completo  

            (   ) Ensino Médio incompleto (    )  Ensino Médio completo  

            (   ) Superior incompleto (     ) Superior completo (    ) Pós graduação 

13- Escolaridade do responsável com quem você mora. 

(    ) Ensino Fundamental  incompleto  (     ) Ensino Fundamental completo  

(    ) Ensino Médio incompleto (    )  Ensino Médio completo  

(    ) Superior incompleto (     ) Superior completo (    ) Pós graduação 

  



APÊNDICE - D Roteiro de Entrevista 

 

 

UNIVERSIDADE CATÓLICA DO SALVADOR 

PRÓ REITORIA DE PESQUISA E PÓS GRADUAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO EM FAMÍLIA NA SOCIEDADE 

CONTEMPORÂNEA 

ROTEIRO DE ENTREVISTA  

FAMÍLIA E ESCOLA COMO REDES SOCIAIS EM CONTEXTO DE 

VULNERABILIDADE SOCIAL: PERCEPÇÕES DE ADOLESCENTES EM 

DISTORÇÃO IDADE-SÉRIE 

 

 O QUE VOCÊ PENSA SOBRE FAMÍLIA? 

 COMO É PARA VOCÊ ESTAR NESTA FAMÍLIA ?  

 COMO VOCÊ DESECREVE O SEU AMBIENTE FAMILIAR ? 

 COMO VOCÊ PERCEBE A RELAÇÃO DA SUA FAMÍLIA NO SEU 

DESEMPENHO ESCOLAR ? 

 O QUE VOCÊ PENSA SOBRE ESCOLA ? 

 COMO É PARA VOCÊ ESTAR NESTA ESCOLA ?  

 COMO VOCÊ DESCREVE O SEU AMBIENTE ESCOLAR ? 

 COMO VOCÊ PERCEBE A RELAÇÃO DA SUA ESCOLA NO SEU 

DESEMPENHO ESCOLAR  ? 

 COMO VOCÊ IMAGINA SEU FUTURO ? 

  



ANEXO A - Parecer do Comitê de Ética 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


